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    1 INTRODUÇÃO




    Considerando-se a mídia um poder de comunicação com forte influência contemporânea, principalmente as que estão em destaque e alcançam um público com opiniões previamente formadas, a internet está inserida nesse contexto como a de maior tendência no mundo.




    Dessas tendências, destacam-se a web rádio e web tv, que não possuem um ordenamento jurídico, ou seja, há uma ausência total de regulamentação. Essa falta de regulamentação permite práticas desordenadas em prejuízo da sadia competição entre anunciantes e artistas, desrespeitando várias áreas do Direito, além da falta de agentes governamentais capazes de fiscalizar as estruturas executivas, administrativas e legais. Estas mídias estão funcionando através da autorregulamentação.




    Exatamente para não se perder na rapidez incomensurável das mudanças no campo por hora em discussão e, igualmente, para se compreender um pouco melhor sua complexidade, esta pesquisa apresentará um projeto de Lei que visa a regulamentação dessas empresas de web rádio e web tv.




    Na atual conjuntura do quadro de webs rádios e tevês existentes, cada uma possuem uma própria regulamentação, sem atuar definitivamente com entidades reguladoras de classe especificas ou até mesmo genéricas. O mercado de trabalho produz inúmeros agentes que colocam em funcionalidade tais empresas, sem sabermos se são técnicos de informáticas, locutores, jornalistas, produtores ou qualquer outra mão de obra diferente das que possam existir como trabalhadores dessas empresas.




    As categorias de classes trabalhadoras é só uma lacuna na inexistência desta falta de regulamentação. Assim como as empresas que são de outros ramos de atividades como hotéis, restaurantes, parques, hospitais, enfim, a vastidão de empresas fora da área de comunicação que possuem uma web rádio e web tv, também insere o número nessa lacuna legislativa.




    As empresas de marketing e propaganda, também utilizam a web como meio de trabalho, aliás, podemos destacar que a internet hoje é a mais ampla forma de rivalizar a notícia, fato ou acontecimento momentâneo, mas que também não possui nenhum ordenamento dentro da web rádio e web tv.




    São objetivos deste trabalho:




    a) geral: elaborar uma proposta de projeto de Lei a fim de preencher a lacuna existente no ordenamento jurídico brasileiro no que se refere à: funcionalidade, fiscalização e normatização de direitos autorais nas produções de webcasting: web rádio e web tv;




    b) específicos: estudar as políticas nacionais de mídia dos últimos anos, no Brasil, e compreender o processo de implementação e oficialização de webs rádios e webs tvs no país.




    Este trabalho encontra-se inserido no programa de mestrado em Políticas Públicas e para a ciência jurídica, uma vez que propõe um projeto de lei que vai beneficiar o Estado e as políticas de mídia em toda a internet no que se refere a web rádio e web tv. Possivelmente os resultados deste trabalho poderão motivar outros estudos, e beneficiar a discussão para o aperfeiçoamento do projeto de Lei que será apresentado como fonte primária de subsídios junto aos órgãos competentes para promulgação.




    Empreendeu-se uma pesquisa exploratório-descritiva, de abordagem qualitativa e documental. Buscou-se apresentar um projeto de lei com base em estudos de caso de diferentes web rádios que se apresentam na Internet.




    O resultado deste trabalho é fornecer subsídios para regulamentar um ordenamento jurídico entre dois extremos: ausência total de regulamentação quanto o funcionamento das webs rádios e tvs, que permite práticas desordenadas; b) a organização administrativa e funcional quanto ao Sistema de Transmissão, Direitos Autorais, Fiscalização, Publicidade e Propaganda e dos Crimes.




    1.1 HISTÓRIA DA INTERNET




    A rede de computadores nasceu no final de 1960, em plena Guerra Fria, graças à iniciativa do Departamento de Defesa Americano, que queria dispor de um conjunto de comunicação militar entre seus diferentes centros. Para a época era uma rede capaz de resistir a uma destruição parcial, provocada, por exemplo, por um ataque nuclear (CASTELLS, 2001). Baran, Davies e Kleinrock em 1969, foram os inventores da rede de comutação de pacotes. Enquanto trabalhava na RAND Corporation. Ele foi designado a cumprir a tarefa de desenvolver um sistema de comunicações que pudesse manter a comunicação entre pontos finais mesmo durante estragos provocados por um ataque nuclear. Ele ofereceu uma solução: criar uma rede de comunicações mais robusta usando “redundância” e tecnologia “digital”. (DUMAS, 2014).




    Baran concebeu um conjunto que teria como base um sistema descentralizado e pensou em uma rede tecida como uma teia de aranha (web, em inglês), na qual os dados se moviam buscando a melhor trajetória possível, podendo “esperar” caso as vias estivessem obstruídas. Essa nova tecnologia, sobre a qual também se debruçaram outros grupos de pesquisadores americanos, foi batizada de packet switching, “troca de pacotes”:




    A comutação de pacotes é um método digital de comunicações de rede que agrupa todos os dados transmitidos em blocos de tamanho adequado, chamados de pacotes, que são transmitidos através de um meio que pode ser compartilhado por várias sessões de comunicação simultâneos. A comutação de pacotes aumenta a eficiência da rede, robustez e permite a convergência tecnológica de muitas aplicações que operam na mesma rede. (DUMAS, 2014, p. 12).




    Segundo Castells (2001), em setembro de 1969 a Advanced Research Project Agency (ARPA), surgiu o programa ARPANET. Este programa foi destinado a cientistas e pesquisadores que queriam compartilhar computadores uns dos outros remotamente. Em 1989, o apelido ARPANET foi aposentado em favor da “Internet”, que também tinha sido descrito como o “autoestrada da informação”. Hoje em dia, a Internet continua a expandir-se, junto a uma rede abrangente acessível, universal de comunicações multimídia (RAND, 1994, tradução nossa).




    Desde então, a evolução da internet foi abruptamente transformada e revolucionada. No ano de 1990, a Internet começou a alcançar a globalização humanitária - o engenheiro inglês Tim Bernes-Lee desenvolveu a World Wide Web (www) possibilitando a utilização de uma interface gráfica e a criação de sites mais dinâmicos e visualmente interessantes. Depois disso, a empresa norte-americana Netscape criaria o protocolo HTTPS (HyperText Transfer Protocol Secure), que possibilitaria o envio de dados criptografados para transações comerciais pela internet e promoveria o “boom” das compras online (DUMAS, 2014).




    1.2 WEB RÁDIO E WEB TV




    A história do rádio é marcada por dois momentos de repercussão acerca da existência no futuro: o primeiro a destacar-se é na década de 50 com o surgimento da TV e o segundo é a atualidade e realidade cotidiana, em razão da internet, pois os novos e modernos formatos em áudio podem ser definidos como rádio. Os novos gêneros de rádio e tv que surgiram na web acabarão com o modelo tradicional que todos nós conhecemos? As mídias como rádio, TV e jornal terão existência apenas no computador em um futuro próximo?




    Meditsch (2001, p.1), um pesquisador da área de radiofonia, explica:




    O velho fantasma da extinção do rádio ronda mais uma vez os nossos estúdios, trazendo angústias e incertezas a seus profissionais e gerando confusão entre os estudiosos do meio. Agora, a ameaça se chama internet, o fenômeno que parece querer subjugar o mundo nesta virada do milênio, devorando todas as mídias que o antecederam, até mesmo a televisão, até há pouco tão garbosa no seu domínio sobre a civilização. Diante de tal poder e voracidade, quem tem chance de sobreviver? Alguém é louco de apostar no rádio?




    O computador assumirá o papel que, por longos anos foi exercido pelo rádio, substituindo a figura do radioamador pela do internauta. Segundo Chaves (2001, p. 71-72):




    [...] temos, agora, uma comunicação ‘falada pelas pontas dos dedos’, contextualmente livre, mas sensível ao contexto. No processo de digitação e de transmissão/recepção, não só devido às inúmeras estratégias criadas pelos usuários como também ao avanço da tecnologia, a interação tem se tornado mais veloz e, dependendo da modalidade adotada, aproxima-se do discurso falado.




    A web rádio e web tv, são emissoras que operam pela internet, com condições de existência a hospedagem em um endereço de web (www), através de acessos de conteúdo em streaming.




    Com os avanços da tecnologia da pós-modernidade a web rádio passou a ter imagens em movimento, fotografias, links, interação em tempo real e não-linearidade.




    Para tanto, existem dois tipos de transmissão a on lines e as off lines, ambos os modelos transmitem o seu conteúdo através streaming nos links visualizados na tela. A forma mais simples de apresentação de conteúdo é a visualização da página de acesso em webcasting1.




    O webcasting possui quatro tipos de produto, web rádio, o áudio, playlist e demanda de portal em áudio e vídeo.




    A web site de uma emissora é também um elemento agregador de áudio, converge a transmissão contínua do webcasting com os outros formatos possibilitados pela internet, como o conteúdo por demanda, o podcast2 ou em download propriamente dito. Esses conteúdos podem ser em formato de streaming3 ou por download. Essas informações adicionais encontram-se bem presentes na web sites das emissoras brasileiras, principalmente das que operam em frequência modulada (FM). Uma das informações adicionais é justamente a possibilidade de ver o vídeo como o que ocorre na emissora, que são as apresentações ao vivo, direto do estúdio com o auxílio de um streaming de vídeo.




    Para Santaella (2004 apud CAVALCANTI; VIERA, 2014, p. 9), o rádio será suplantado não só pelo rádio em broadcasting digital, mas também pelas transmissões pela internet, que são bem mais baratas do que a transmissão convencional via FM ou AM, ou seja, muitas pessoas receberão a mesma informação por meio de canais digitais. O webcasting, por exemplo, cumpre todos os requisitos da transmissão analógica, e que traz como bônus além do áudio, outros dados, como imagem, texto ou vídeo, transformando-se em uma transmissão multimídia. Outros produtos radiofônicos possibilitados pelo download ou pelo acesso randômico do conteúdo em streaming deverão servir como complemento das transmissões em webcasting no formato multicast, ou seja, atender a muitos usuários ao mesmo tempo, o que já pode ser observado em muitas das webs rádios existentes.
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